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NOTAS AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

(De harmonia com o Ponto 8.2 do POCAL) 

O Município da Golegã é uma pessoa coletiva de direito público, sendo que nas demonstrações 
financeiras relativas ao exercício de 2014, foram observados os princípios contabilísticos 
fundamentais previstos no POCAL – Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais 
publicado através do Decreto-Lei nº. 54-A/99 de 22 de Fevereiro. 

Em conformidade com o ponto 8.2 do POCAL apresentamos as seguintes notas ao Balanço e 
Demonstração de Resultados: 

Ponto – 8.2.1 

Não foram derrogadas normas ou quaisquer outras disposições do POCAL, pelo que o balanço, 
demonstração de resultados e demais documentos transmitem uma imagem verdadeira e 
apropriada do ativo, passivo e resultados da autarquia. 

Ponto – 8.2.2 

As demonstrações financeiras foram preparadas em harmonia com os princípios contabilísticos 
e não se verifica situação de contas não comparáveis com o Exercício anterior. 

Ponto – 8.2.3 

Os critérios de valorimetria utilizados relativamente às várias rubricas do Balanço, bem como 
métodos de cálculo respeitantes aos ajustamentos de valor, designadamente com as 
Existências, Imobilizado, amortizações e provisões. 

Existências – As existências foram valorizadas ao custo médio ponderado como método de 
custeio das saídas de armazém. 

Imobilizado – No Balanço de 2014, os bens do imobilizado adquirido, foram valorizados ao 
custo de aquisição acrescidos dos encargos adicionais, tais como o IVA não dedutível e em 
conformidade com as faturas dos respectivos fornecedores. 

Amortizações – Foram calculadas amortizações com base nos valores dos bens do imobilizado, 
verificados no Sistema de Inventário e Cadastro Patrimonial, após reconciliação feita com o 
Sistema de Contabilidade, seguindo o método das quotas constantes de acordo com o CIBE. 

Provisões – Depois de analisada a antiguidade de saldos existentes na conta 21 – clientes, 
contribuintes e utentes, com referência à data de 31/12/2014, foram ajustadas para um valor 
de realização através da constituição de provisões, calculadas nos termos do ponto 2.7.1 do 
POCAL. 

O saldo de caixa expresso no Balanço corresponde à existência física na tesouraria. Os 
depósitos em instituições financeiras correspondem aos saldos registados nas contas correntes 
com instituições de crédito e aos valores expressos no resumo diário de tesouraria. As 
divergências verificadas entre os saldos destas contas e os constantes dos respectivos extratos 
bancários, foram devidamente reconciliados, conforme consta da síntese de reconciliações que 
instrui este processo de prestação de contas. 
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Ponto – 8.2.4 

Cotações de Câmbio Utilizadas – Não se aplicam em virtude de no Exercício de 2014 não se ter 
efetuado qualquer operação em moeda estrangeira. 

Ponto – 8.2.5 

Situações em que afetam o Resultado do Exercício – No Exercício de 2014, as contas da 
Câmara Municipal de Golegã não apresentam situações de: 

- Valorimetrias diferentes das previstas no Capítulo 4 – Critérios de valorimetria; 

- Provisões extraordinárias respeitantes ao ativo; 

- Amortizações do ativo imobilizado superiores às adequadas. 

Ponto – 8.2.6 

Comentários às contas 431 – Despesas de instalação e 432 – Despesas de investigação e 
desenvolvimento. 

No Exercício de 2014, a conta 431 apresentou movimentos de duas faturas no valor total de 
8.373,53 euros referente à Revisão do Plano Diretor Municipal. 

A conta 432 apresentou o movimento de uma fatura no valor de 3502,66 euros referente à 
elaboração da avaliação ambiental estratégica com vista à alteração do PDM. 

Ponto – 8.2.7 

Os movimentos ocorridos nas rubricas do ativo imobilizado e respectivas amortizações, 
constantes do Balanço, são apresentados nos mapas que se juntam ao presente documento 
(Anexos 1 e 2). 

Ponto – 8.2.8 

A desagregação de cada uma das rubricas constantes do mapa apresentado no ponto anterior e 
a respetiva informação encontram-se evidenciados nos mapas que se juntam ao presente 
documento extraídos do SIC – Sistema de Inventário e Cadastro Patrimonial, onde se apresenta 
mapa resumo e mapa detalhado referentes aos movimentos do ano de 2014 (Anexo 3). 

Ponto – 8.2.9 

No Exercício de 2014 não houve lugar a custos respeitantes a empréstimos obtidos para 
financiar imobilizações, durante a construção, que tenham sido capitalizados. 

Ponto – 8.2.10 

No Exercício de 2014 não se registaram reavaliações do Ativo Imobilizado, por não ter havido 
legislação para o efeito. 
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Ponto – 8.2.11 

No Exercício de 2014 não existiu reavaliação do Ativo Imobilizado, por conseguinte não há 
lugar ao preenchimento do respectivo mapa. 

Ponto – 8.2.12 

O Município da Golegã, relativamente às Imobilizações corpóreas e em curso não tem no seu 
Imobilizado relativamente ao Exercício de 2014, imobilizações reversíveis. 

Relativamente aos dos Bens do Imobilizado implantados em propriedade alheia apresentamos 
o seguinte mapa: 

Conta Designação do Bem Localização 

422 Construções na Estação Elevatória do Calcanhar Azinhaga 
422 Construções do Furo de Captação AC1 Azinhaga 
422 Construções do Furo da captação JK1 Azinhaga 
422 Construções na Estação Elevatória – Cabo das Casas Azinhaga 
422 Construção do Furo de captação JK2 e reservatório de água Azinhaga 
422 Construção da Estação Elevatória Nº. 1 Golegã 
422 Construção da Estação Elevatória Nº. 2 Golegã 
422 Construção da Estação Elevatória Nº. 3 Golegã 
422 Construção da Estação Elevatória Nº. 4 Golegã 

 

Relativamente aos dos Bens do Imobilizado em poder de Terceiros encontram-se assim 
discriminados: 

Conta Designação do Bem Localização 

422 Edifício da Junta de Freguesia Azinhaga 
422 Edifício do Posto Médico Azinhaga 
422 Bar das Piscinas Azinhaga 
422 Construções no Campo de Futebol Azinhaga 
422 Quiosque no Parque de Merendas Golegã 
422 Edifício Nº 34, 36 da Rua Agostinho Macedo Golegã 
422 Escola Primária de S. Caetano S. Caetano 

Não constam ainda quaisquer bens do imobilizado da freguesia do Pombalinho em virtude de 
ainda não ter ocorrido transferência de património da Câmara Municipal de Santarém para o 
nosso Município. 

 

 



 

  

Documentos de Prestação de Contas – Ano de 2014 
  

 

 
 

Município da Golegã Pág. 4/7 
 

Ponto – 8.2.13 

Relação dos Bens adquiridos em regime de Locação Financeira, com menção dos respectivos 
valores contabilísticos: 

Em Euros 

Empresa de 
Locação Financeira 

Finalidade do 
Contrato 

Divida em 
31/12/2013 

Contratos 
efectuados 
na Gerência 

Ajustamentos Pagamentos 
na Gerência 

Saldo em 
31/12/2014 

Banco Santander 
Totta S.A. 

Retroescavadora 7.569,76 0,00 67,44 7.502,32 0,00 

Total …………………… 7.569,76 0,00 67,44 7.502,32 0,00 

Ponto – 8.2.14 

Devido à diversidade e natureza jurídica dos Bens do Imobilizado da Autarquia, ainda não foi 
possível avaliar todos os bens que se encontram nas relações anexas ao presente documento 
de Notas ao Balanço e Demonstração de Resultados (Anexo 4). 

Ponto – 8.2.15 

Identificação dos Bens do Domínio Público que não são amortizados. 

No corrente ano de 2014 não existem bens do Domínio Público que não são susceptíveis de 
amortização. 

Todos os bens são amortizáveis. 

Ponto – 8.2.16 

Designação das Entidades participadas: 
Em Euros 

Entidade Participada Participação em 
31/12/2014 

Resultado do último 
Exercício 

Sede Designação Valor Ano Valor 

Golegã Lusitanus Turismo Equestre, 
SA 287.500,00 2014 - 16.147,41 

Tomar Matadouro Regional do 
Ribatejo Norte a) 39.903,83 2010 86.609,99  

Santarém Tagusgás – Empresa de Gás 
do Vale do Tejo 1.401,62 2014 3.098.196,13 

Santarém LT - Sociedade Reabilitação 
Urbana, EM 21.153,00 2014 4.959,39 

a)- Está em processo de insolvência 
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Ponto – 8.2.17 

O Município da Golegã, à data de 31 de Dezembro de 2014 não detinha títulos negociáveis ou 
outras aplicações de tesouraria. 

Ponto – 8.2.18 

O Município da Golegã, por via do FAM – Fundo de Apoio Municipal e em conformidade com o 
referido no Relatório de Gestão, bem como indicações da DGAL registou na conta 412 o valor 
total da participação – 274.301,86 euros. 

Ponto – 8.2.19 

Diferenças entre a valorização do ativo circulante e o respectivo valor de mercado. 

No Município da Golegã não se verificaram situações desta natureza. 

Ponto – 8.2.20 

Fundamentação das circunstâncias especiais que justificaram a atribuição a elementos do ativo 
circulante de um valor inferior ao mais baixo do custo ou do mercado. 

Não se verificaram situações desta natureza. 

Ponto – 8.2.21 

Justificação das provisões extraordinárias respeitantes a elementos do ativo circulante. 

Não se verificaram provisões constituídas neste âmbito. 

Ponto – 8.2.22 

Dívidas de cobrança duvidosa.  

O valor das dívidas de terceiros de cobrança duvidosa ascende à importância de 47.290,77 
Euros referente a documentos debitados à Tesouraria Municipal. 

Ponto – 8.2.23 

Dívidas Ativas/Passivas respeitantes a Pessoal 

O valor global das férias e subsídio de férias de 2013 a gozar em 2014 e respetivos encargos é 
de 227.265,18 Euros. Este valor foi devidamente especializado como custo do exercício, 
através da conta 2732 – Acréscimo de Custos. 

 Ponto – 8.2.24 

Obrigações emitidas e Direitos conferidos. 

Nota não aplicável, por inexistência de situações enquadradas neste âmbito. 

Ponto – 8.2.25 

Dívidas em mora ao Estado e outros Entes Públicos. 

A conta – Estado e outros Entes Públicos, não inclui dívidas em situações de mora. 
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Ponto – 8.2.26 

Contas de Ordem.  

Em anexo apresentamos mapa com a descrição desagregada das responsabilidades, por 
garantias e cauções prestadas e recibos para cobrança (Anexo 5). 

Ponto – 8.2.27 
Seguidamente apresentamos o mapa dos desdobramentos das contas de provisões 
acumuladas: 

Em Euros 

Contas 
Saldo 
Inicial Aumento Redução 

Saldo 
Final 

19 Provisões para Aplicações de Tesouraria 0,00 0,00 0,00 0,00

291 Provisões para Cobranças Duvidosas 36.166,12 0,00 2.950,03 33.216,09

291 Provisões para Riscos e Encargos 0,00 0,00 0,00 0,00

39 Provisões para Depreciação de Existências 0,00 0,00 0,00 0,00

49 Provisões para Investimentos Financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00

Ponto – 8.2.28 
Explicitação e justificação dos movimentos ocorridos no Exercício do ano de 2014 de cada uma 
das contas da Classe 5 – Fundo Patrimonial – Constantes do Balanço 

Em euros  

CONTA DESIGNAÇÃO  
DA CONTA 

MOVIMENTOS EXPLICITAÇÃO 
JUSTIFICAÇÃO DÉBITO CRÉDITO 

  
51 Património 13.134,67 13.134,67 Foi utilizada esta conta apenas 

como passagem da regularização 
da conta da A.N.T.E. referente ao 
direito superficiário 

5913 Resultados transitados de 2013 72.742,53  Transição do resultado negativo do 
ano de 2013 
 

Ponto – 8.2.29 
Seguidamente apresentamos o mapa da demonstração do custo das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas: 

Em euros  

Movimentos Mercadorias Matérias-primas, 
subsidiárias e de consumo 

Existências Iniciais 0,00 118.300,44 

Compras 0,00 250.513,18 

Regularização de Existências 0,00 0,00 

Existências Finais 0,00 98.443,40 

Custos no Exercício 0,00 270.724,54 






























































































































































